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AMOR INCONDICIONAL
“Respondeu Jesus: ‘Ame o Senhor, o seu Deus de 
todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo 
o seu entendimento’. Este é o primeiro e maior 
mandamento. E o segundo é semelhante a ele: 
‘Ame o seu próximo como a si mesmo’.”

Venha o teu reino!

VAMOS NOS 
REAPROXIMAR?
“Que homem dentre vós, tendo cem 
ovelhas e perdendo uma delas, não 
deixa no aprisco as noventa e nove e 
não vai após a perdida até que venha 
a achá-la?”

A BASE DOS MANDAMENTOS DO REINO
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O conteúdo da Palavra 
Cruzada é gerado pela 
Coquetel.

da edição de 
Fevereiro  

de 2023

SOLUÇÃO

A solução destas 
palavras cruzadas será 
publicada na próxima 
edição.

LT

JO
R

N
A

L 
L

U
Z

 N
A

S
 T

R
E

V
A

S
 -

 A
S

S
IN

E
 J

Á

1. O Jornal Luz nas Trevas é um periódico denomina-

Convenção das Igrejas Batistas Independentes.
2. Os artigos assinados são de responsabilidade de 
seus autores e não representam, necessariamente, 
a opinião do jornal nem da Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes.
3. A Redação não está obrigada a publicar matérias 
nem a devolver originais. Também não está obrigada a 

4. Os artigos nos quais constam autoria são reproduzi-
das pela redação.
5. Autorizamos a reprodução dos textos publicados 
desde que citada a fonte, com exceção das matérias já 
extraídas de outros periódicos. Os textos bíblicos utiliza-
dos pelo jornal Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo citações contrárias.

Jornal Luz Nas Trevas
Fundado em 1º de março de 
1927, por Carlos Welander e 
Erik Jansson.

Editado pela

Presidente
Jeferson de Souza Silva

Membros
Roberto Monteiro de Castro, 
Susana Couto Pimentel, Igmar 
de Freitas, Ana Ester Knispel 
Brakmann, José Carlos Loureiro 
e Leonel Dimússio Santos 

Jornalista Responsável
Redação
Heber de Oliveira
MTB 65.520/SP

Diagramação
Editora Senáculo

Revisão Gramatical
Script Assessoria

Distribuição
Editora Batista Independente
Rua José Lins do Rêgo, 65 -  
Taquaral, Campinas (SP)
CEP: 13087-221
Telefone: (19) 3296-1560
E-mail: pedidos@ebi.org.br

Imagens utilizadas
Freepik, Freeimages,  
Unsplash e Pixabay

Formato 23 x 30cm
Papel: Off-Set 63g (miolo)
Montserrat, Times New Roman
(texto), Montserrat, Impact 
(títulos e subtítulos)



3 Edição 1062 - Março/2023 - Luz nas Trevas

LT

UM REINO DE AMOR

EDITORIAL

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário. Possui 
 autor do livro 
Ser Humano

redator@ebi.org.br

Notas:
1 Gênesis 2.16,17
2 Êxodo 19 e 20 
3 Êxodo 19.5,6 
4 Deuteronômio 28.1,2
5 Romanos 7.12
6 Mateus 22.37-40 
7 Salmos 24.1
8 Mateus 7.21

D
esde a criação do mundo, as 
leis do Criador, o Senhor, o 
Rei, estão presentes na história 
humana. Foi assim quando 

Ele criou o homem (“Coma livremente de 
qualquer árvore do jardim, mas não coma 
da árvore do conhecimento do bem e do 
mal, porque no dia em que dela comer, 
certamente você morrerá”1). Foi assim 
depois de três meses que os israelitas 
haviam saído do Egito e chegaram ao 
deserto do Sinai, quando, diante do monte 
onde estavam acampados, receberam, por 
meio de Moisés, os Dez Mandamentos, 
com regulações para o relacionamento 
entre o povo e Deus e entre o povo e o 
povo2 A orientação foi clara: “... se me 

minha aliança, vocês serão o meu tesouro 
pessoal dentre todas as nações. Embora 
toda a terra seja minha, vocês serão para 
mim um reino de sacerdotes e uma nação 
santa”3. Além disso, a prosperidade do 
povo estava condicionada à observância 
e cumprimento da Lei (“Se vocês 

ao Rei e ao próximo, cujas bênçãos se 
estendem aos seus súditos e aos que os 
cercam. Assim, em tempos de manifes-
tações odiosas e raivosas, aqui e ali, em 
redes sociais ou qualquer outro meio onde 
há presença humana, que o Senhor reine 
de direito, porque “do Senhor é a terra 
e tudo o que nela existe, o mundo e os 
que nele vivem”7, e porque, de fato, “nem 
todo aquele que me diz: ‘Senhor, Senhor’, 
entrará no Reino dos céus, mas apenas 
aquele que faz a vontade de meu Pai que 
está nos céus”8.

Ame porque Deus é amor!

FALA, LEITOR!
Envie a sua opinião para redator@ebi.org.br

os seus mandamentos que hoje lhes dou, 
o Senhor, o seu Deus, os colocará muito 
acima de todas as nações da terra. Todas 
estas bênçãos virão sobre vocês e os 
acompanharão, se vocês obedecerem ao 
Senhor, ao seu Deus”4). Agora, mais do que 
qualquer capricho ou imposição “tirânica” 
de um monarca com poder, estamos diante 
de uma Lei que, nas palavras do apóstolo 
Paulo: “... é santa, e o mandamento é santo, 
justo e bom”5. Segundo o apóstolo, a Lei 
mostra o que é pecado, o que revela não 
só o caráter santo como também amoroso 

meio do Filho Jesus, resumiu a Lei em 
dois mandamentos: “‘Ame o Senhor, o 
seu Deus de todo o seu coração, de toda 
a sua alma e de todo o seu entendimento’. 
Este é o primeiro e maior mandamento. E 

próximo como a si mesmo’. Destes dois 
mandamentos dependem toda a Lei e os 
Profetas”6.

Diante disso, não é difícil concluir 
que o Reino de Deus é um reino de amor, 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

T
rês características predomi-
nantes na igreja de Atos dos 
Apóstolos contribuíram para 
o seu crescimento. A igreja 

se expandiu pelo mundo de forma 
rápida, consistente e vitoriosa. A razão 
principal era a mensagem pregada: 
Jesus Cristo, único Senhor e Salvador, 

pelos nossos pecados, ressuscitou ao 
terceiro dia, batiza com o Espírito 
Santo e que voltará para buscar a 
sua Igreja. Do dia do Pentecostes, 
mais de três mil pessoas receberam 
a Jesus Cristo e foram batizadas. Em 
sua segunda reunião pública, mais de 
cinco mil foram acrescentados à Igreja. 

em aproximadamente seis meses após 
o Pentecostes, havia mais de cem mil 
novos cristãos na cidade de Jerusalém 
(“Todavia, vocês encheram Jerusalém 
com sua doutrina” – Atos 5.28). Se 
olharmos atentamente para Atos 1.1–
14, encontraremos três características 
da Igreja que poderemos aplicar em 
nossas próprias vidas.

1. Havia uma fé que produzia obe-
diência 

“Certa ocasião, enquanto comia 
com eles, deu-lhes esta ordem: Não 
saiam de Jerusalém, mas esperem pela 
promessa de meu Pai, da qual lhes fa-

dentro de poucos dias vocês serão 
batizados com o Espírito Santo” (At 
1.4,5); “Todos eles se reuniam sempre 
em oração, com as mulheres, inclu-
sive Maria, a mãe de Jesus, e com os 
irmãos de Jesus” (At 1.14). Eles cre-
ram na promessa do Senhor e obede-
ceram, permanecendo em Jerusalém. 
Em constante oração, aguardavam o 
derramamento do Espírito Santo. A fé 
na Palavra de Deus produz obediência. 
Então, a vontade de Deus também é a 
nossa. Orai sem cessar. 

2. Havia um amor que produzia uni-
dade 

“Da multidão dos que creram, uma 

considerava unicamente sua coisa al-
-

lhavam tudo o que tinham” (At 4.32). 
Unidade de mentalidade
unidade de propósito, isto é: pregar o 
Evangelho a toda a criatura. Unidade 
de coração. A pregação foi acompa-
nhada de atitudes práticas do amor de 
Deus.  “Nisto conhecerão todos que 
sois meus discípulos: se vos amardes 
uns aos outros” (Jo 13.35); “Louvando 
a Deus e tendo a simpatia de todo o 
povo. E o Senhor lhes acrescentava to-
dos os dias os que iam sendo salvos” 
(At 2.47). Essa unidade motivada pelo 
amor de Deus sensibilizou aqueles que 

-
mavam: “Vejam como eles se amam”.  

3. A presença do Espírito Santo ma-
nifestava o poder de Deus   

“Mas recebereis poder ao descer 
sobre vós o Espírito Santo” (At 1.8a; 
2.1-5). A Igreja era movida pelo po-
der de Deus. Havia conversões em 
massa, milagres e uma grande alegria. 
Também houve perseguições, prisões e 
martírios, mas isso não parou a Igreja 
do Senhor. Ao contrário, a Igreja cres-

CARACTERÍSTICAS PREDOMINANTES NA 
IGREJA EM ATOS DOS APÓSTOLOS
Atos 1.1-14
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Pr. Marcos Elias da Silva

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O pastor Paulo Giovani Ferreira Pereira, presidente da UMBI (União do Ministros Batistas Independentes), no exercício de suas funções, con-
forme Art. 16, item II, do Estatuto da UMBI, convoca a todos os membros da UMBI, que estejam em dia com os compromissos denominacionais 
para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 17 de março de 2023, às 9 horas, por ocasião do Retiro de Pastores UMBI , no Hotel di-
Roma Exclusive, sito à rua Santa Catarina s/n, Solar de Caldas – Caldas Novas – GO,  para tratar da seguinte pauta:

1. Admissão e demissão de membros;
2. Apreciação e prestação de contas;
3. Revisão de critérios para ordenação (comissão);
4. Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal;
5. Assuntos Gerais.

Pr. Paulo Giovani Pereira Ferreira
   Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA CONFORME O ARTIGO 19º, PARÁGRAFO ÚNICO, DO ESTATUTO DA FEDERAÇÃO DAS ENTIDADES E 
PROJETOS ASSISTENCIAIS DA CIBI – FEPAS

A Federação das Entidades e Projetos Assistenciais da CIBI – FEPAS, com sede na cidade e Comarca de Campinas, no Estado de São Pau-
lo, à rua José Lins do Rego, nº 65, Bairro Taquaral, CEP 13087-221, através de seu Conselho Administrativo, devidamente representado por seu 
presidente, Pr. Luiz José dos Santos Neto, CONVOCA, através do presente edital, todos os associados para Assembleia Geral Ordinária que será 
realizada durante a Reunião do Conselho Deliberativo da CIBI, em formato presencial, com início às 15h do dia 14 de março de 2023, no Hotel Di 
Roma Exclusive, rua Santa Catarina, s/n - Solar de Caldas, Caldas Novas (GO), para tratar da seguinte pauta:

1. Exame e aprovação das contas da FEPAS do ano de 2022 com parecer do Conselho Fiscal, de acordo com o artigo 19, I. 
2. Aprovação do Relatório de Atividades do ano de 2022, de acordo com o artigo 19, IV. 
3. Aprovação do Plano de Trabalho para o ano vigente, de acordo com o artigo 19, V. 
4. Assuntos Gerais. 
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 15h, com a presença da maioria absoluta dos associados; em segunda convo-

cação às 15h30, com quórum mínimo de 1/3 (um terço) e em terceira e última convocação às 15h45, com qualquer número, conforme §1º do art. 
21 do Estatuto vigente. 

Campinas, 10 de janeiro de 2023.
Luiz José dos Santos Neto

Presidente da FEPAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O presidente da Igreja Batista Shalon, pastor Flordoaldo Leite Miranda, no uso de suas atribuições, convoca os membros da referida igreja 

para a Assembleia Extraordinária a realizar-se no dia 5 de abril de 2023, às 20 horas, junto à sede da CIBIERGS (Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes no Estado do Rio Grande do Sul), situada na rua Pelotas 794, Centro, Esteio (RS) para tratar dos seguintes assuntos:

1. encerramento das atividades;
2. doação de imóveis.

Esteio, RS, 25 de janeiro de 2023.
Pr. Flordoaldo Miranda 

Presidente da Igreja Batista Shalon

cia e se fortalecia no Senhor. Que ex-
periência maravilhosa! Precisamos vi-
ver essa bênção.

Se desejamos ter uma vida cheia do 
Espírito Santo e sermos usados com o 
poder de Deus, precisamos obedecer 
a sua Palavra e buscar a unidade do 

Espírito, exercendo o amor de Deus 
para com todos. Somente através da 
atuação do poder do Espírito Santo 
haverá muitas conversões e o Reino 
de Deus crescerá na terra. Oremos: 
“Senhor, aviva a tua obra!”. Glória a 
Deus!   



6

LT

Luz nas Trevas - Março/2023 - Edição 1062

SM

Pr. Bertil Ekström

É 
o tema da CIBI para este ano 
de 2023. Trata-se de um clamor 
e de uma expectativa que tem 
sua origem na Missão de Deus 

(Missio Dei) de estabelecer novamente o 
seu Reino entre a humanidade/criação com 
características e princípios que antecipam 

na eternidade.
“O Reino é uma realida-

de presente, mas ainda é uma 
benção futura. É uma benção 
de redenção espiritual que so-
mente pode ser experimentada 
através do novo nascimento e 
ao mesmo tempo tem a ver com 

O Reino é a esfera na qual o ser hu-
-

de na qual o ser humano entrará amanhã. 
É ao mesmo tempo um presente de Deus 

-
cebido no presente”. (George Ladd)

Quando se fala em REINO logo vem à 

mente MAJESTADE e coroa. Mas o Reino 
chegou com Jesus Cristo, em humildade, 
e foi estabelecido entre a humanidade. O 
Reino é justiça, paz, e alegria no Espírito 
Santo, é consideração uns pelos outros. É 
a Semente em diferentes solos. Apresentar 
a necessidade de conversão, para que te-

e conhecer o plano de salvação, que exige 
uma atitude de humildade, dependência e 
autenticidade. 

Ao escolher os pés para representar esse 
-

sageiros – hoje eu e você – imitan-
do Cristo, percorrendo os povos, 

anunciando as boas novas, pro-
clamando a paz e a Salvação. 
É o ministério dos missioná-
rios anunciar o Evangelho.

A construção de uma iden-
tidade visual para uma cam-

panha como esta é sempre um 

em um composto de frases, cores, 
logos e outros recursos que farão esta 

ideia ser reconhecida e lembrada, conce-
dendo à ela personalidade. Isso é realiza-
do por uma equipe, após muita conversa, 
oração e boas ideias enquanto tudo é dese-

As cores 
Este ano optamos por cores simples, dire-

-
co. O dourado vem para destacar, quando 
desejado. 
Os Elementos
Pés – fragmentos da história de Jesus
Mapa mundi – Nações/Povos 
Pessoas – Discipulado, andar junto

“O Reino de Deus está sendo estabeleci-
do globalmente à medida que o Evangelho 
avança e igrejas são plantadas e desenvol-
vidas entre os povos. Nossa tarefa missio-
nária é colaborar com Deus nessa implan-
tação do Reino como uma antecipação da 

representantes dos valores e dos princípios 
do Reino. Desejamos que o tema ‘Venha o 
teu Reino’ não seja apenas um belo 
mas que possamos juntos orar e trabalhar 
para que a presença do Reino seja cada vez 
mais marcante e notada em nossa socieda-
de e ao redor do mundo”.
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U
ma das histórias fasci-
nantes da Bíblia é a que 
nos conta sobre Ester, 
a menina que se tornou 

rainha. Parece um conto de fadas. Ou 
não? É verdade que Ester se tornou 
rainha, e é verdade que ela assim foi 
o instrumento de Deus para salvar seu 
povo. Mas, como ela chegou àquela 
posição? 

O livro de Ester começa com a tris-
te história de como a rainha Vasti teve 

princípios e sua dignidade, o que lhe 
custou muito caro, e ela perdeu sua 
condição de rainha e, possivelmente, 
sua vida. Uma sucessora deveria ser 
escolhida e assim começa a história de 
Ester, menina judia que vivia em Susã, 
capital da Pérsia. Antes de seguir em 
diante, leia o segundo capítulo no livro 
de Ester. 

A Pérsia tinha, nesta época, aproxi-
madamente 50 milhões de habitantes. 
Segundo fontes da época foram sele-
cionadas 400 moças em todo o país para 
que Xerxes (ou Assuero) pudesse es-
colher a que mais lhe agradasse. Todas 
elas, depois de um longo tratamento de 
beleza iriam passar uma noite com o 
rei. Ou seja, ele passou 400 noites com 
uma nova moça por vez. Diz o texto, 
nos versos 13 e 14: “Quando ia apre-
sentar-se ao rei, a moça recebia tudo 

para o palácio do rei. À tarde ela ia 
para lá e de manhã voltava para outra 
parte do harém... Ela não voltava ao 

e a mandasse chamar pelo nome”.
A primeira pergunta que surge, é 

claro, é saber o que tinha Ester de tão 
especial que, dentre as 400, foi a que 
mais agradou a Xerxes? A segunda 

é mais complicada. Por que Ester se 
submeteu a participar neste concurso 
de beleza? E mais, por que ela acei-
tou ter relações sexuais com o rei por 
uma noite para ter a chance de se tor-
nar rainha? Será verdade o ditado que 
diz que todos podem ser comprados? 
Que todos têm o seu pre ço? Vasti per-
deu a coroa por não aceitar ser exposta 

seus valores. Ester e as outras 400 re-
solvem aceitar o jogo. Ou não?

Ester tinha, provavelmente, 12 ou 
13 anos quando foi levada à corte do 
rei Xerxes. Com certeza, sua ida não 
foi escolha própria. Os emissários do 
rei simplesmente pegavam e levavam 
quem eles queriam. O rei queria uma 
virgem nova a cada noite para o seu 
prazer. Quem rejeitasse o seu “convite” 
certamente morreria. Hoje chamamos 
isto de 

ESTER

FERMATA
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Pr. Leif Ekström

na região de Örebro na Suécia
lae@telia.com

Por um breve momento, voltemos 
aos nossos dias. Segundo a Unicef, 
1,2 milhões de crianças são vendidas 
anualmente e 70% delas são “com-
pradas” pela indústria do sexo. Ainda 
segundo estatísticas, um terço dos ho-
mens de negócio que viajam para ou-
tros países e lugares, compra “serviços 
sexuais”, e 15% deles preferem que 
seu objeto sexual seja uma criança. 
O mundo não mudou, nem melhorou 
desde os tempos da Pérsia e Xerxes. 
Voltemos a Ester, porque o fato é que, 
dentre as 400 escolhidas, é Ester a úni-

No reino da Pérsia havia um ho-
mem, um nobre chamado Hamã, que 
era o mais alto dirigente do país abai-
xo do rei. Este tinha ódio dos judeus 
e queria exterminá-los. Este é o pri-

meiro exemplo relatado na história de 
antissemitismo, ou seja, perseguição 
sistemática aos judeus. Xerxes é leva-
do a assinar um decreto determinando 
a matança de todos os judeus e a úni-
ca pessoa próxima ao rei que poderia 
interceder pelo povo é a rainha Ester. 
Ela tem medo e sabe que sua situação, 
por mais que seja rainha, é frágil. Seu 
tio diz, então, aquilo que é mensagem 
central no livro de Ester: “Quem sabe 
se não foi para um momento como 

-
inha?” (Et 4.14). 

A ação de Deus na vida de Ester 
transforma uma realidade terrível em 
bênção para o seu povo. O sofrimento 

-
dido, mas Deus, como sempre, pode 
transformar o mal em algo bom. Ester 

salva seu povo e a data é, até hoje, co-
memorada na festa judaica do Purim. 
Se você não conhece bem esta histó-
ria, leia o livro de Ester como um todo. 
Vale a pena!

Para concluir, algumas perguntas: 
Para que momento Deus lhe colocou 
onde você está hoje? Qual a responsa-
bilidade que você e eu temos diante de 
todo mal que nos cerca? O que pode-
mos fazer para mudar, para melhorar a 
vida de, pelo menos, uma pessoa?

IGREJAS DE ALAGOAS REALIZAM BATISMO EM CONJUNTO
Karolina Aquino - correspondente

N
o dia 8 de dezembro de 
2022, as igrejas Batistas 

Anadia, São Jorge e Ponta 
Grossa, de Alagoas, realizaram, em 
conjunto, na chácara do Vovô, localizada 

no Município Marechal Deodoro (AL), 
o batismo de 21 pessoas para a glória do 
Senhor. 

Foi um tempo de muita alegria, cele-
bração e comunhão.

A Jesus toda honra e louvor! 
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F
azer a diferença em nossa 
sociedade não é um trabalho 
fácil, mas é um dos sonhos 
dessa jovem que tem se 

dedicado a dar um futuro melhor 
às crianças e adolescentes da sua 
comunidade. Fernanda trabalha como 
mobilizadora do projeto Fé Cidadã, um 
projeto da FEPAS que tem procurado 
despertar jovens das nossas igrejas 
para a luta contra a corrupção. Nessa 
entrevista, Fernanda nos conta um 
pouco da sua história e jornada como 
mobilizadora.
Fernanda Tenório Nascimento da Silva 
tem 21 anos e é nascida em Maceió 
(AL). 
Cresceu em um lar cristão, onde foi en-
sinada, desde cedo, sobre as Escrituras 
e o Evangelho, mas sua conversão veio 
mesmo através de um encontro com o 
Senhor em seu quarto. Alguns anos de-
pois, o Senhor acendeu uma chama em 
seu coração por justiça social, princi-
palmente em relação a crianças e ado-
lescentes, com ênfase no combate ao 

sexual infantojuvenil.

FEPAS – Qual é a sua motivação e 
trabalho como mobilizadora?
Fernanda – No projeto nós temos al-
guns eixos, como fazer contato com as 

Nós visitamos igrejas com o objetivo 
de despertar o povo de Deus para atuar 
na comunidade. Nós, como povo bra-
sileiro, juntos, comunidade e igreja, 
devemos lutar pelos nossos direitos e 
fazer a diferença na vida dos mais vul-
neráveis. Parafraseando o que diz em 
Provérbios 31.8: “Dar voz a quem não 
tem voz”.
Nós também trabalhamos diretamente 
com as crianças, ensinando-as o que 
é corrupção, quais são seus direitos e 
como lutar por eles, dentro das possibi-
lidades que elas têm. Usamos um mate-
rial muito bom elaborado pela FEPAS, 
que se chama “Com Transparência a 
Gente Ganha”. 
Uma outra parte muito importante do 
nosso trabalho como mobilizadores é 

de Maceió, procurando inconsistências 
em processos de licitação.
Minha maior motivação é servir ao 

Senhor e ao seu Reino, entendendo que 
Ele me chamou e tem me capacitado; 
se não focarmos nisso, desanimamos. 
Precisamos ter em mente que ao servir 
as pessoas estamos servindo ao Senhor 
– isso também nos motiva.

FEPAS – Sabemos que o projeto tem 
a ajuda de muitos voluntários, conte 
um pouco sobre isso.
Fernanda – Como dito anteriormen-
te, nós visitamos igrejas, buscando 
despertar pessoas para se engajarem 
com o projeto. Atualmente, nós temos 

FEPAS

Aula para os adolescentes

Fé Cidadã Maceió

Fernanda

FAZENDO DIFERENÇA NA SOCIEDADE
Entrevista
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Marcus Holmgren 
Andrea Holmgren

16 voluntários, não apenas das Igrejas 
Batistas Independentes, mas de outras 
igrejas também. No grupo temos dois 
adolescentes que já entenderam a im-
portância de se engajar nesse trabalho e 
lutar pelos seus direitos.

FEPAS – Fale sobre o material “Com 
Transparência a Gente Ganha”.
Fernanda – A FEPAS preparou este 
material pensando nas crianças e ado-
lescentes. Cada lição tem uma funda-
mentação bíblica e temas como “o que 
é corrupção”, “prestação de contas” 
entre outros. Com o intuito de gerar 
em nossas crianças e adolescentes um 
compromisso com a transparência, ho-
nestidade, justiça, ética, solidariedade 
e outros valores que contribuem para a 
construção de uma sociedade mais justa 
e digna para todos.

FEPAS – Sabemos que vocês traba-
lham com processos sobre corrupção. 
Compartilhe conosco sobre um deles.
Fernanda – Sim. Um desses proces-
sos tornou-se uma denúncia para o 
Ministério Público. Em janeiro nós 

para aquisição de itens de roupa ínti-
ma para as unidades de acolhimento de 
crianças e adolescentes no valor de R$ 
7.396,50. Embora o valor seja baixo, 
nós encontramos várias inconsistências 

-
núncia por meio do site do Ministério 
Público e estamos aguardando um re-
torno.

FEPAS – Qual é o impacto desse tra-
balho na comunidade onde vocês mo-
ram?
Fernanda – Primeiramente, temos visto 
o impacto nas igrejas locais. Os volun-
tários passaram a entender a importân-

sobre a justiça social no espaço ecle-
siástico, pois perceberam quão frequen-
te é o assunto nas Escrituras. Daí em 
diante alguns passaram a trabalhar isso 

Já em relação à comunidade, pudemos 

as crianças não sabiam o que era cor-
rupção, e que o dia a dia delas estava 
cheio de pequenas atitudes corruptas, 
que parecem tão normais quando se é 

-
na, com o material sobre a transparên-
cia, pudemos perceber uma mudança 

FEPAS – Você gostaria de deixar uma 
mensagem para os jovens que têm o 
desejo de fazer a diferença na socie-
dade?
Fernanda – Glória a Deus por ter en-
tendido que fazer a diferença na socie-

dade faz parte do Evangelho de Cristo. 

o Senhor Jesus, e que esse trabalho per-
tence a Ele. O resultado pode ser lento, 
mas lembre-se de que você está plan-
tando uma boa semente e que os frutos 
serão vistos futuramente em nossa so-

se encontra em Gálatas 6.9: “E não nos 
cansemos de fazer o bem, pois no tempo 
próprio colheremos, se não desanimar-
mos”.

Pedidos de oração:
por coragem para os Mobilizadores 
e voluntários, para que o Senhor os 
continue fortalecendo e os fazendo 
sensíveis à sua voz;
por mais voluntários com o desejo 
de fazer parte desse projeto;
para que os processos encontados 

das autoridades locais.

Reunião virtual com os voluntários

Voluntários
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P
ara quem é leitor assíduo do 
Luz nas Trevas, o projeto 
Fé Cidadã já é conhecido. 
Ele acontece em sete 

cidades do nordeste do Brasil em 
parceria entre CIBI, FEPAS, Interact 
e Instituto Solidare. Trata-se de um 
projeto único em que as igrejas e seus 
membros são desafiados a combater 
a corrupção nos seus munícipios 
como prática inerente ao papel da 
igreja. Temos sete mobilizadores, um 
em cada cidade, fazendo um trabalho 
muito bom e com muita persistência. 
É um trabalho desafiador na sua 
prática, pois têm muitas forças que 
não querem permitir que este trabalho 
tenha sucesso.

Desde que começamos a traba-
lhar com este projeto sentimos como 
também é desafiador no mundo es-
piritual. Sofremos várias batalhas 

e sabemos que a corrupção e a falta 
de justiça são objetivos do inimigo. 

Quando encaramos essa realidade, 
percebemos essas forças contrárias. 

CAMPANHA DE ORAÇÃO PROJETO FÉ 
CIDADÃ

INTERACT
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Por isso, desde o começo do projeto, 
falamos de fazer uma campanha de 
oração para pedir a proteção de Deus 
para todos os envolvidos, além da 
bênção e sabedoria de Deus.

A campanha acontece paralela-
mente no Brasil e na Suécia. Temos 
um boletim mensal com assuntos de 
oração, escrito em português e tradu-
zido para o sueco. É uma sensação 
muito gostosa saber que temos irmãos 
em dois países que oram pelo mesmo 
assunto e que somos uma só Igreja 
em diferentes países. No Brasil quem 
lidera a campanha é a nossa querida 
irmã Rosa Bonfim.

Em dezembro tivemos uma reu-
nião inédita, por meio da plataforma 
Zoom, realizada em dois idiomas e 
envolvendo os dois países. Tivemos 
uma reunião de oração bilíngue, que 
foi liderada por mim e pelo missio-
nário da Interact no Brasil, Marcus 
Holmgren. Foi um momento emocio-
nante em que pudemos nos encon-
trar e sentir que somos irmãos ape-
sar de nossas diferenças. Cantamos 
e oramos juntos e pudemos sentir a 
presença de Deus. Os mobilizadores 
estavam presentes e se apresenta-
ram; também foram compartilhados 
assuntos de oração. A reunião levou 
cerca de 45 minutos e foi muito boa.

Mas ainda somos poucos. 
Precisamos de mais gente para par-
ticipar desta oração e, por isso, fica 
o nosso convite. Inscreva-se no gru-
po de Whatsapp de oração e partici-
pe você também. Não temos muitas 
regras de quantidade de horas ou mi-
nutos por dia a serem investidos em 
oração. Você intercede quando pode 
e assim colocamos o assunto do 
projeto no altar de Deus. Uma vez 
por semestre teremos uma reunião 
bilíngue, por isto inscreva-se agora 
para não perder a próxima vez que 

nos reunirmos. Na imagem a seguir 
você poderá visualizar a informa-
ção que precisa e o QR-code para se 
inscrever. Os desafios são enormes. 
Sozinhos não podemos nada; mas 
com a oração de muitas pessoas, 
Deus pode mover montanhas. Tudo 
é possível!

Anna Maria Jonsson 
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AMOR INCONDICIONAL

CAPA

I
nfelizmente, temos vivido 
tempos de confusão quando 
se fala de amor. As pessoas 
confundem amor com paixão, 

confundem interesse com amor, ou 
seja, existe uma confusão imperando 
em algo tão sublime que é o amor.

O saudoso cantor evangélico Luiz 
de Carvalho gravou certa vez uma 
canção que dizia: “Se os mares todos 
fossem tintas e o céu sem fim fosse 
papel; se as hastes todas fossem pe-
nas e os homens todos escrivães, nem 

mesmo assim o amor seria descrito 
-

brante esse eternal amor”.
Quando leio Gênesis 1, fico pas-

mo com o tamanho do amor de Deus. 
No verso 2 está escrito que a terra era 
sem forma e vazia, havia trevas so-
bre a face do abismo; e o Espírito de 
Deus se movia sobre a face das águas.

Ninguém se aproximaria de algo 
tão ruim. A terra era “alguma coisa 
informe”, existia profundo abismo, 
era tudo escuro. Mas o Deus que, no 

princípio, criou os Céus e a Terra, 
não considerou a possibilidade de se 
afastar. Ele pairava sobre a face das 
águas, esperando o momento de de-
terminar que tudo fosse modificado, 
esperando o momento de determinar 
a existência da Luz. Isso é amor!

Em nosso dia a dia, somos muitís-
simos diferentes desse Deus. Ao si-
nal do primeiro problema, tomamos 
a decisão de abandonar as rédeas da 
situação porque sempre acreditamos 
que nossos problemas são insolúveis. 

“Respondeu Jesus: ‘Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua alma e de 

‘Ame o seu próximo como a si mesmo’.” (Mateus 22.37-39)
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Deus, não! Ele não desiste nunca, 
porque Ele ama e, por amor, espera e 
faz acontecer.

Durante toda a existência da hu-
manidade, nosso Senhor teve que 
tomar atitudes severas em nome de 
sua santidade, fazendo cumprir a sua 
Palavra.

Logo após a criação do mundo e 
tudo de belo que estava ao seu redor, 
Ele criou o homem – a coroa de sua 
criação. No entanto, o homem pecou 
e, em detrimento de todo amor que 
o Senhor nutria por sua criação, teve 
que expulsá-lo do paraíso, pois a de-
sobediência humana traria efeitos 
muito mais catastróficos se lhe fos-
se permitido, agora em pecado, vi-
ver num ambiente tão santo. Assim, 
mesmo com “dor no coração”, Deus, 
através de seu amor, providenciou 
um caminho de remissão para essa 
situação tão triste.

Ele sempre amou e, por causa de 
sua santidade, jamais poderia concor-
dar com os erros do homem. Porém, 
sempre providenciou uma solução 
para que pudéssemos ter nova oportu-
nidade. Precisou destruir a terra com 
o dilúvio, mas preservou Noé e sua 
família para começar uma nova ge-
ração. Por amor, Ele buscou a Abrão, 
lá na terra dos caldeus, e começou a 
geração dos patriarcas.

Quando nos voltamos para Êxodo 
20.1-17, vemos o cuidado de Deus 
em nortear um povo que escravizado 
por mais de quatro séculos, repassan-
do-lhes uma fórmula de sucesso para 
que pudessem alcançar um novo e 
perfeito tempo em suas vidas. Todos 
os Dez Mandamentos eram baseados 
num verdadeiro amor.

Quem ama a Deus sobre todas as 
coisas não consegue roubar, não con-
segue adulterar, não consegue matar. 
Quem ama, realmente, não trai ao 
Deus Todo-Poderoso prestando culto 

a outros deuses. Quem ama está com-
prometido, diuturnamente, a alegrar 
e estar bem pertinho de seu amado.

Deus teve que mostrar sua mão 
forte nos tempos dos juízes, dos pro-
fetas, dos reis, mas sempre deixando 
uma promessa: haverá um tempo em 
que nascerá um homem que vai des-
truir definitivamente o pecado. Este 
terá o poder de vencer a morte, o en-
gano e toda injustiça; este homem li-
gará novamente a humanidade à san-
tidade de Deus.

Somente um Deus que é a própria 
essência do amor poderia ter todo 
esse comprometimento em resgatar 
algo tão precioso como sua criação.

Por amor, Ele enviou Jesus ao 
mundo. João 3.16 afirma que Ele 
amou o mundo de tal maneira que 
ofereceu (não pediu algo em troca), 
Ele deu seu único Filho para que todo 
aquele que nEle crer, não pereça, mas 
tenha a vida eterna.

Quem seria capaz de dar algo tão 
precioso como um filho por amor de 
pecadores? Somente se estes pecado-
res fossem muito, mas muito “impor-
tantes” mesmo.

Quando penso em minha vida e 
em todas as vezes que falhei com o 
Eterno, sinto-me muito envergonha-
do por ser tão fraco a ponto de não 
conseguir manter o que me proponho. 
Mas, ao mesmo tempo, fico tão orgu-
lhoso de saber que apesar dos meus 
erros, Deus cuida de mim. O amor 
dEle é tão grande que não impõe con-
dições – é incondicional. Para nós, 
seres humanos, isso é inatingível. 
Como pode alguém me amar sempre, 
mesmo quando eu continuo errando 
sistematicamente, a ponto de o após-
tolo Paulo declarar em 2 Timóteo 
2.13 que se formos infiéis, Ele per-
manece fiel, porque não pode negara 
si mesmo? Ele nos dá um amor indes-
trutível. Por mais que eu tente, nunca 

o poderei apagar.
Interessante pensar que, apesar 

de nossos pecados, não existe nada 
que faça esse Deus maravilhoso nos 
amar menos. Não existe hierarquia 
de pecados que o faça desistir de 
nós. Vemos que no episódio da últi-
ma ceia Ele teve uma conversa com 
Judas, dando-lhe uma oportunidade 
de se arrepender da traição que iria 
cometer (Mt 26.23,24). Isso é amor 
incondicional! O amor de Deus por 
nós é infinito! 

A única coisa que tem o poder de 
afastar a santidade de Deus de nossas 
vidas é o pecado que tão de perto nos 
rodeia. Somente o pecado tem esse 
poder. A santidade de Deus nunca vai 
concordar com o pecado; mas, graças 
a Deus, seu amor é superior a todo 
pecado. Jesus veio para ser nosso 
mediador. Quando pedimos perdão 
pelas faltas cometidas, este amor in-
condicional de nosso Deus entra em 
ação através de Jesus Cristo e somos 
reconciliados com Ele.

Durante toda a existência da terra, 
o nosso querido Deus teve que criar 
e determinar mandamentos para pos-
sibilitar que a raça humana tivesse 
convívio com sua santidade, mas até 
quando teve que tomar atitudes mais 
sérias, sempre baseou suas decisões 
no amor. É porque o amor de Deus é 
incondicional que estamos vivos, e é 
crendo neste amor que temos a cer-
teza de que um dia moraremos com 
Ele no céu.

Maranata!

Pr. Paulo César Azevedo 
da Silva
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N
o dia 28 de janeiro de 2023 
aconteceu, no Seminário 
Teológico Batista Indepen-
dente do Estado de São 

Paulo (STBISP), a primeira reunião 
do Conselho da CIBIESP, formado por 
diretores, líderes de departamentos e 
regionais e cooperadores.

Sob uma atmosfera de alegria, co-

munhão e gratidão, o pastor Moisés, 
presidente da Convenção no Estado, 
apontou para um ano de conquistas 
com base no texto bíblico de 2Coríntios 
1.20 e reforçou, dentre outros assuntos, 

todas as igrejas da Convenção e abrir 
novos campos de trabalho no estado. 
Destacou que eventos, projetos e outras 

CONSELHO DA CIBIESP SE REÚNE PARA PRIMEIRA REUNIÃO 
DO ANO
Heber de Oliveira - correspondente

ações precisam ter como alvo a reunião 
das igrejas, canalizando, assim, energia 
para avançarmos com o Reino de Deus 
em São Paulo por meio da plantação de 
igrejas.

Foi um tempo abençoado, de moti-
vação e boas expectativas para o futuro.

Avancemos!
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INFORMA
Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CIBIBA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das seccionais da UMBI seguem a mesma lógica da 

sigla CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do 

Estado de São Paulo 

CIBI Cristina Cesar / Norcides Filho

(19) 3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Pamela Souza

(19) 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Janaína Vicencio

(19) 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia  

(19) 3323-2699 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes

(19) 3296-1560 pedidos@ebi.org.br

Telefones 
do Centro 

Administrativo da CIBI

STBI em Campinas (SP)
Fone: (19) 3324 26 99
E-mail: stbi@cibi.org.br
Site: www.estudeteologia.com
Direção: Georgino Chaves

STBISul em Esteio (RS)
Fone: (51) 3033-4141

Site: www.stbisul.com
Direção: Pr. Cleo H. Bloch

STBISP em São Paulo (SP)
Fone: (11) 97673-1042 
E-mail: stbisp@hotmail.com 
Site: stbisp.com.br
Direção: Pr. José Carlos Loureiro

STBIPAR em Cascavel (PR)

Site: stbipar.org
Direção: Ir. Roseli Souza

STBINE
em Feira de Santana (BA)
Fone: (75) 3223-2120 
E-mail: contato@stbine.org
Direção: Pra. Dinamar Rossinholi

SETEBISBA
em Guanambi (BA)
Fone: (77) 3451-2667 
Blog: setebisba.blogspot.com

SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)
Fone: (34) 99978-4767

Seminários

Banco: 104 - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - PCD E RETALHOS
Agência: 2908 / Conta: 00001283-8 / Tipo Conta: CC - PIX: contacef@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - PCD

Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MISSÕES
Agência: 0046 / Conta: 449978-6 / Tipo Conta: CC - PIX: smissoes@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 748 - BANCO SICREDI - PCD
Agência: 0740 / Conta: 75378-5 / Tipo Conta: CC - PIX: cibi.sicredi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MOCIDADE BATISTA INDEPENDENTE
Agência: 0046 / Conta: 425300-0 / Tipo Conta: CC - PIX: mobi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - JUNTA FEMININA NACIONAL
Agência: 0046 / Conta: 322691-3 / Tipo Conta: CC - PIX: juntafeminina@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Contas bancárias da CIBI
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CIBIERGS  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

70002 IBIB Cachoeirinha - RS  1.052,76  300,00  -  - 

70020 IEBB Camaquã - RS  1.407,00  -  -  - 

70079 IBIB Carazinho - RS  795,00  -  -  - 

103435 IBIB Faxinal do Soturno - RS  144,00  -  -  - 

103409 IBI VIDA NOVA Getúlio Vargas - RS  335,10  -  -  - 

70011 IEB Gravataí - RS  574,00  600,00  -  - 

100662 IBIB Guaíba - RS  1.500,00  3.000,00  -  - 

70013 IBI Ijuí - RS  215,00  -  -  - 

70081 IEBI Ivoti - RS  717,50  -  -  - 

100977 IBIB Nonoai - RS  820,00  -  -  - 

70031 IEBI Novo Hamburgo - RS  726,06  -  -  - 

70056 IBIE Novo Hamburgo - RS  1.100,00  -  -  - 

70042 IEBB Pelotas - RS  596,00  800,00  -  - 

70064 IBB PARTENON Porto Alegre - RS  1.602,95  -  -  - 

90011 1ª IEBB Porto Alegre - RS  4.780,00  2.100,00  -  - 

70023 1ª IEB Rio Grande - RS  5.890,00  -  -  - 

70043 IBI NOVA VIDA Rio Pardo - RS  240,00  -  -  - 

70046 IBB Santa Maria - RS  2.678,50  1.000,00  -  - 

70026 IBIF Santa Rosa - RS  2.098,00  -  -  - 

70501 IBI AGUA VIVA S. Vitória do Palmar - RS  381,18  350,00  100,00  - 

70092 IEB São José do Norte - RS  2.745,50  -  -  - 

102444 IBI V. DOS SINOS São Leopoldo - RS  650,00  -  -  - 

70505 1ª IEB São L. do Sul - RS  -  100,00  -  - 

42185 IEBB Sapiranga - RS  90,00  -  -  - 

70029 IBI Sapiranga - RS  224,82  -  -  - 

70009 IB BETANIA Sapucaia do Sul - RS  363,50  -  -  - 

70030 1ª IEBI Sapucaia do Sul - RS  900,00  -  -  - 

70028 IEBI Soledade - RS  1.141,83  -  -  - 

70502 IEBB Tapes - RS  -  200,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  33.768,70  8.450,00  100,00  - 

CIBIESC  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

95067 IBI Abelardo Luz - SC  1.160,50  -  -  - 

71017 IBI Entre Rios - SC  1.771,00  -  -  - 

42151 IBI Ipuaçu - SC  195,00  -  -  - 

71008 CM. IBI Lages - SC  45,75  -  -  - 

71002 IBI São José - SC  1.872,83  624,30  -  - 

71003 1ª IBI Xanxerê - SC  1.900,00  -  -  - 

71010 2ª IBI Xanxerê - SC  1.566,00  -  -  - 

71004 IEBI XAXIM Xaxim - SC  553,20  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  9.064,28  624,30  -  - 

CIBIPAR  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

72022 IBI Apucarana - PR  150,00  -  -  - 

72002 IBI Arapongas - PR  195,00  -  -  - 

100322 2ª IBI JD.S. RAFAEL Arapongas - PR  618,00  -  -  - 

72004 IBI N. BANDEIRANTES Cambé - PR  298,23  -  -  - 

72039 IBIB Campo Magro - PR  300,00  -  -  - 

72005 IBI Cascavel - PR  7.319,00  2.000,00  -  - 

72508 IBI STA CRUZ Cascavel - PR  128,87  -  -  - 

100033 IBI JD. EUROPA Cascavel - PR  172,90  -  -  - 

100910 1ª IBI Colombo - PR  223,00  -  -  - 

72006 1ª IBI Curitiba - PR  1.020,15  300,00  -  - 

72034 IBI FAZENDINHA Curitiba - PR  2.400,00  1.000,00  -  - 

72502 IBI NOVA VIDA Curitiba - PR  474,00  -  -  - 

72505 IBIF B. NOVO A Curitiba - PR  468,00  -  -  - 

100050 8ª IBIF Curitiba - PR  334,00  350,00  -  - 

100139 1ª IBI Faz. Rio Grande - PR  610,00  420,00  -  - 

72037 IBI Guaíra - PR  1.147,00  -  -  - 

72504 IBI Guaraniaçu - PR  122,15  -  -  - 

100636 IBI Guarapuava - PR  312,00  -  -  260,00 

72008 IBI Guaratuba - PR  900,00  -  -  - 

100164 IBI Ibiporã - PR  82,04  -  -  - 

72012 1º IBF Londrina - PR  -  600,00  -  - 

72013 2ª IBI Londrina - PR  349,65  -  -  - 

72056 4ª IBI JD. P. SEGURO Londrina - PR  150,00  -  -  - 

72064 IBIG Maripá - PR  532,00  -  -  - 

100542 IBI Matelândia - PR  598,00  -  -  - 

100130 CG. IBI Matinhos - PR  255,85  -  -  - 

100176 CM.IBI Pérola - PR  253,00  -  -  - 

103406 7ª IBI Ponta Grossa - PR  525,00  -  -  - 

72510 IBI Quedas do Iguaçu - PR  839,47  -  -  - 

72018 IBI Rolândia - PR  950,00  1.150,00  -  - 

100187 CM. IBI Santa Helena - PR  335,00  -  -  - 

72001 IBF N. SARANDI Toledo - PR  500,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  22.562,31  5.820,00  -  260,00 

CIBILA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

100780 IBI Gaúcha do Norte - MT  918,75  -  -  - 

100622 IBI Porto dos Gaúchos - MT  1.612,50  -  -  - 

73531 IBI Sinop - MT  1.575,00  -  -  - 

72048 IBI Sorriso - MT  356,00  -  -  - 

72050 2ª IBI M. Cândido Rondon - PR  -  1.050,00  -  - 

80003 IBI Nova Santa Rosa - PR  811,00  -  -  - 

100011 CIBILA Nova Santa Rosa - PR  -  600,00  -  - 

103436 IBI C. POMAR Cândido Godói - RS  45.690,83  -  -  - 

42021 IBI L. 8 DE AGOSTO Sen. Salgado Filho - RS  10.200,00  -  -  - 

80012 IBI ZOAR Tuparendi - RS  5.641,00  -  -  - 

71012 IBI Jaraguá do Sul - SC  1.039,00  160,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  67.844,08  1.810,00  -  - 

CIBIESP  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

74041 IBF Monte Belo - MG  -  800,00  -  - 

73001 IBF Americana - SP  100,00  -  -  - 

100962 IBI PED. VIVAS Araçatuba - SP  300,00  -  -  - 

103432 IBIF Artur Nogueira - SP  80,00  -  -  - 

73003 IBFI Botucatu - SP  2.291,93  1.700,00  -  - 

73529 IBf VIDA NOVA Campina do M. Alegre - SP  400,00  -  -  - 

73005 IBF BOMFIM Campinas - SP  200,00  4.280,00  -  - 

73043 IBF JD. S. ROSA Campinas - SP  600,00  -  -  - 

73117 IBIF JD.N. MARACANA Campinas - SP  1.338,00  2.262,00  -  - 

73008 IBIF Capão Bonito - SP  500,00  -  -  - 

100954 IBI Conchas - SP  325,00  -  -  - 

103425 IBI JD. OLGA Francisco Morato - SP  198,25  -  -  - 

44000 IBIF JD. PROGRESSO Franco da Rocha - SP  60,00  -  -  - 

73085 IBIF Guapiara - SP  200,00  -  -  - 

73037 1ª IBI PARAVENTI Guarulhos - SP  550,00  2.127,00  -  - 

73524 IBF JD. DO ALAMO Guarulhos - SP  243,84  120,00  -  - 

101059 IB AL. SEM CRISTO Guarulhos - SP  366,00  -  -  - 

73014 1ª IBF Mauá - SP  170,00  -  -  - 

73066 1ª IBIF V. FRIA Mogi das Cruzes - SP  515,00  500,00  -  - 

100624 IBI PEDRA VIVA Paulínia - SP  1.841,49  -  1.465,50  - 

103421 CG. IBF Paulínia - SP  152,00  -  -  - 

73023 IBI Pedreira - SP  260,00  -  -  - 

73107 IBI S. Antônio de Posse - SP  110,00  -  -  - 

101074 IBI ATOS 29 São Caetano do Sul - SP  250,00  420,00  -  - 

73018 IBIF AGUA RASA São Paulo - SP  500,00  -  -  - 

73019 IBF C. PATRIARCA São Paulo - SP  940,70  2.000,00  -  - 

73021 IBI V. MANCHESTER São Paulo - SP  250,00  -  -  - 

73034 IBF C. REDONDO São Paulo - SP  256,68  -  -  - 

73040 IBF PQ. SAVOY São Paulo - SP  382,00  -  -  - 

73048 IBF V. MARIA São Paulo - SP  681,00  -  -  - 

73054 IBI JD. ITAMARATI São Paulo - SP  250,00  630,00  -  - 

73510 IBF JD. COLONIAL São Paulo - SP  347,89  576,00  -  - 

73513 IBF JD. LARANJEIRAS São Paulo - SP  -  1.302,00  -  - 

77025 IBIF JD. PLANALTO São Paulo - SP  100,00  -  -  - 

100042 CIBIESP São Paulo - SP  -  1.470,00  -  - 

73026 IBB Sorocaba - SP  2.315,00  3.086,70  -  - 

73031 IBI Tatuí - SP  100,00  -  -  - 

73084 IBI Teodoro Sampaio - SP  1.197,00  3.750,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  18.371,78  25.023,70  1.465,50  - 

CIBIMAT  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

78015 IBI Cáceres - MT  300,00  227,00  -  - 

78002 IBF Cuiabá - MT  519,00  42,50  -  - 

78005 IBIE Várzea Grande - MT  300,00  -  -  - 

100061 CIBIMAT Várzea Grande - MT  -  1.100,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.119,00  1.369,50  -  - 

CIBIES  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

74501 IB CENTRAL Á. Doce do Norte - ES  217,00  -  -  - 

74039 IBIF COQUEIRAL Aracruz - ES  800,00  600,00  -  - 

74502 IBIB Aracruz - ES  700,00  -  -  - 

74075 IBI Guarapari - ES  500,00  -  -  - 

74024 IBI DA GRAÇA Vila Velha - ES  300,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  2.517,00  600,00  -  - 

CIBIMINAS  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

74003 IB DA CONCORDIA Belo Horizonte - MG  560,00  -  -  - 

74016 IB HERMON Contagem - MG  250,00  -  -  - 

74026 MBF MORRINHOS Montes Claros - MG  -  1.210,00  -  - 

74009 IBI MANANCIAL Pitangui - MG  1.420,00  150,00  -  - 

74032 4ª IBI Uberlândia - MG  340,00  -  -  - 

75508 7ª IBI Uberlândia - MG  222,00  -  -  - 

100858 3ª IBI Uberlândia - MG  250,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.042,00  1.360,00  -  - 

CIBIERJ  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

101251 IBI Itaboraí - RJ  43,50  -  -  - 

100739 IBI EBENEZER Niterói - RJ  572,55  -  -  - 

101219 IBI ANTIOQUIA Petrópolis - RJ  72,90  -  40,00  - 

74044 IBI MENDANHA Rio de Janeiro - RJ  829,98  -  -  - 

74053 IBI M. SOCORRO Rio de Janeiro - RJ  1.393,50  350,00  -  - 

102517 IBI C. DO CONSERTO Rio de Janeiro - RJ  157,00  -  -  - 

103404 IBI TORRE FORTE Rio de Janeiro - RJ  150,00  -  -  - 
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103431 IBI M. DE PAZ E ADOR. Rio de Janeiro - RJ  75,00  -  -  - 

103424 IBI CRISTO SALV. São João de Meriti - RJ  -  -  1.040,01  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.294,43  350,00  1.080,01  - 

CIBIEG  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

81013 IBI S. DOURADA Ap. de Goiânia - GO  566,90  -  -  - 

81018 1ª IBI Ap. de Goiânia - GO  1.355,77  600,00  -  - 

81503 IBI C. VERA CRUZ Ap. de Goiânia - GO  200,00  -  -  - 

101269 IBI PQ. MONTREAL Ap. de Goiânia - GO  138,70  -  -  - 

103399 CG.IBI DO EXPANS. Ap. de Goiânia - GO  33,50  -  -  - 

81017 IBI SHEKINAH Catalão - GO  1.037,05  100,00  -  - 

81001 IBI S. HELENA Goiânia - GO  568,07  -  -  - 

81002 IBI JD. AMERICA Goiânia - GO  1.400,00  -  -  - 

81008 1ª IBI V. SP Goiânia - GO  1.500,00  -  -  - 

81016 IBI PAL. DA VIDA Goiânia - GO  233,94  -  -  - 

101010 IBI LUZ E VIDA Goiânia - GO  326,55  -  1.080,00  - 

TOTAL DA REGIONAL  7.360,48  700,00  1.080,00  - 

CRIBI-BC  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

79024 IBI A. DA ALI. Macapá - AP  66,00  -  -  - 

75003 IBI PLANALTO Brasília - DF  3.000,00  2.000,00  -  - 

75004 IBI DAS NAÇOES Brasília - DF  -  1.130,50  -  - 

75006 1ª IBI CEIL. NORTE Brasília - DF  800,00  -  -  - 

75014 IBI BOAS NOVAS Brasília - DF  156,50  -  -  - 

75019 IBI ATOS Brasília - DF  100,00  -  -  - 

75030 IBI BETESDA Brasília - DF  301,45  -  -  - 

75024 1ª IBI A.LINDAS Á. Lindas de Goiás - GO  178,62  -  -  - 

75016 IBI Valp. de Goiás - GO  1.060,00  600,00  -  - 

75012 IBI Paracatu - MG  5.449,17  1.100,00  -  - 

75050 IBI JD SERRANO Paracatu - MG  1.052,00  -  -  - 

75011 IBI SIÃO Gurupi - TO  -  -  500,00  - 

75022 IBI SIAO Peixe - TO  606,07  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  12.769,81  4.830,50  500,00  - 

CIBICE  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

77005 IBI PQ. DOIS IRMÃOS Fortaleza - CE  736,60  500,00  -  - 

77021 IB DA GRAÇA Fortaleza - CE  1.933,00  -  -  - 

100995 IBI MONDUBIM Fortaleza - CE  228,10  -  -  - 

101228 IBI DO CARIRI Juazeiro do Norte - CE  232,00  -  -  - 

100990 IBI Balsas - MA  572,36  -  125,00  - 

102497 IBI Parnaíba - PI  266,26  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.968,32  500,00  125,00  - 

CIBIPE  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

100208 2ª IBIB Caruaru - PE  155,00  -  -  - 

100209 3ª IBIB Caruaru - PE  345,00  -  -  - 

101049 5ª IBIB Caruaru - PE  414,78  -  -  - 

103375 4ª IBIB Caruaru - PE  296,15  -  -  - 

77006 IBI EBENEZER Jab. dos Guararapes - PE  400,00  1.000,00  -  - 

101246 1ª IBI OURO PRETO Olinda - PE  330,55  300,00  -  - 

77017 IBI L. DOS VALES Petrolina - PE  550,00  -  -  - 

100078 CG. IBIE IMBIRIBEIRA Recife - PE  326,00  -  -  - 

77034 IBIB Ribeirão - PE  583,10  750,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  3.400,58  2.050,00  -  - 

CIBIPB  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

103392 IBI SHALOM Bayeux - PB  210,00  -  -  - 

77081 1ª IBI EBENEZER Campina Grande - PB  450,00  -  -  - 

103373 IBI Remígio - PB  402,00  -  -  - 

77010 IBIB TIBIRI II Santa Rita - PB  1.200,00  -  -  - 

77049 IBIB M. MOURA Santa Rita - PB  -  600,00  -  - 

100249 IBI C. DAS ROSAS São G. do Amarante - RN  100,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  2.362,00  600,00  -  - 

CIBIRN  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

77022 IBIB SANTAREM Natal - RN  120,00  -  -  - 

77082 IBI DO PANATIS Natal - RN  250,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  370,00  -  -  - 

CIBISA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

77011 IBI SHEKINAH Maceió - AL  3.100,00  -  -  - 

77014 IBIF P. GROSSA Maceió - AL  691,00  -  -  - 

77029 IBIB BEN. BENTES Maceió - AL  271,50  -  -  - 

77075 IBI P. DO HORTO Maceió - AL  615,50  -  -  - 

77076 IB DA PAZ Maceió - AL  333,00  -  -  - 

95076 IB GENESIS Maceió - AL  1.230,00  -  -  - 

95078 IBIF CLIMA BOM Maceió - AL  854,00  -  111,00  - 

100996 IBIF S. JORGE Maceió - AL  416,00  -  -  - 

103405 IBIE BEN. BENTES Maceió - AL  216,55  -  -  - 

103396 IBIG P. DO FRANCES Marechal Deodoro - AL  601,00  -  -  - 

100099 IBI MANANCIAL Satuba - AL  323,05  155,05  -  - 

95053 IBI BETESDA N. Sra. do Socorro - SE  40,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  8.691,60  155,05  111,00  - 

CIBISBA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

76001 IBF Aracatu - BA  1.580,31  -  -  - 

101202 IBF Botuporã - BA  205,82  -  -  - 

100526 IBFI Caetité - BA  532,71  -  -  - 

76005 IBIF Candiba - BA  -  1.600,00  -  420,00 

100007 CIBISBA Candiba - BA  -  -  -  330,00 

76006 IBIF Cândido Sales - BA  1.680,00  -  -  - 

76010 IBFI Guanambi - BA  1.613,08  -  -  - 

100233 IBFI CERAIMA Guanambi - BA  155,00  -  -  - 

76028 IBIF Ituaçu - BA  250,00  -  -  - 

100251 IBIF Palmas de M. Alto - BA  606,35  -  -  - 

76016 IBI Riacho de Santana - BA  1.400,30  353,00  -  - 

74025 IBIF Divisa Alegre - MG  682,63  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  8.706,20 1.953,00  -  750,00 

CIBI-BA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

103391 IBI SINAI Conceição da Feira - BA  166,00  -  -  - 

76009 1ª IBIF Feira de Santana - BA  1.006,00  -  -  - 

100646 5ª IBIF Feira de Santana - BA  190,85  -  -  - 

76018 IBI ÁGAPE São Félix - BA  -  -  100,00  - 

76030 IBI CAMPINHOS São Félix - BA  325,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  1.687,85  -  100,00  - 

CIBIAR  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

78006 IBIE N. JERUSALEM Itacoatiara - AM  410,85  100,00  -  - 

100908 IBI Itacoatiara - AM  74,65  -  -  - 

79003 IBI AGAPE Manaus - AM  246,25  -  -  - 

79004 IBI ALVORADA Manaus - AM  2.450,00  -  -  - 

79026 IBI M. SIAO Manaus - AM  394,00  -  -  - 

100522 IBI RIACHO DOCE Manaus - AM  257,00  -  -  - 

101050 IBI ZONA LESTE Manaus - AM  500,00  -  -  - 

79014 IBF Boa Vista - RR  100,00  -  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  4.432,75  100,00  -  - 

CIBI  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

79001 IBI Altamira - PA  -  5.454,00  -  - 

TOTAL DA REGIONAL  R$ -  R$ 5.454,00  R$ -  R$ - 

ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES  OFERTAS 

101250 IPI DO IPIRANGA São Paulo - SP  500,00 

2135 ALDA A. MATIAS São Paulo - SP  100,00 

2121 ALLAN REGES São Paulo - SP  400,00 

2136 ANGELA M. TORRES Biguaçu - SC  30,00 

724 CATIA AP. ROSA Ribeirão Pires - SP  50,00 

1324 CRISTIANE ROD. Campinas - SP  30,00 

911 DEBORA KOPACEK Santa Rosa - RS  100,00 

551 DENISE HAMMAR. São Paulo - SP  250,00 

1850 DIONISIA A. ROCHA Aracruz - ES  100,00 

1740 ELIANE HAMAR. Chapecó - SC  285,00 

1266 ELMA C. ABREU São L. da Mata - PE  575,00 

2036 EVERALDO EUG. São Paulo - SP  50,00 

2138 FLAVIA D. CORDEIRO Chapecó - SC  100,00 

2038 FRANCIELLY PER. São Paulo - SP  70,00 

1952 GABRIEL G. SILVA São Paulo - SP  50,00 

917 GABRIELA DE OLIV. São Paulo - SP  50,00 

593 HEBER DE OLIV. São Paulo - SP  100,00 

2151 INÊS DE ARAUJO São Paulo - SP  50,00 

1248 JACKSON FIPKE Sen. Salgado Filho - RS  53,90 

2137 JANAINA PER. São Paulo - SP  100,00 

2016 JOSE L. DA SILVA Campinas - SP  50,00 

2018 JUÇARA AP. São Paulo - SP  30,00 

2295 KARINE S. VAZ Abelardo Luz - SC  600,00 

1926 LORNA I. ARNDT Itapira - SP  100,00 

732 MARIA C. TABORDA Santa Rosa - RS  380,00 

2008 MARIA SILVA São Paulo - SP  60,03 

2240 MARIANA BON. Viamão - RS  30,00 

966 MICHELE DA S. PER. Rolândia - PR  30,00 

1084 NELIO LAZZAROT. Curitiba - PR  250,00 

2099 NEUSA RODRIGUES São Paulo - SP  100,00 

2227 ORLANDO GONÇAL. Aracatu - BA  100,00 

2013 PEDRA DE ESCAPE Vila Velha - ES  250,00 

2116 RAFAEL P. MARTIN Santo André - SP  50,00 

2283 RENATO B. SILV. Porto Alegre - RS  30,00 

2054 ROBSON PERSSON Ijuí - RS  90,00 

2224 ROSELAINE DE S. Parobé - RS  30,00 

1702 UBIRACY C. DO CARMO Angatuba - SP  -  100,00 

1903 VANESSA DE O. S. Brasília - DF  50,00 

2223 WELISSON KOSZEL. Xanxerê - SC  100,00 

2222 WENDELL M. DE S. São José - SC  30,00 

TOTAL DAS ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  -  4.803,93  100,00  600,00 

DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO  677,00  -  -  165,00 

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 216.010,17  66.553,98  4.661,51  1.775,00 

Retalhos de Esperança  70,00  -  -  - 

Agendas CIBI  970,00 

Materiais CIBI (Camisetas, Chaveiros etc)  196,66 

TOTAL GERAL DE ENTRADAS  R$ 289.267,32 
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9 Soc. Missionária/ Interact 16.937,29 5,03%

10 Adm. Direta e Secretaria Executiva 37.025,48 11,00%

11 Adm. Indireta (Mat.Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/Eventos)

26.288,30 7,81%

12 Impostos/Taxas/ Docs. 1.497,32 0,44%

13 Contas de consumo 2.795,78 0,83%

14 Patrimônio e Manutenção 20.116,86 5,98%

Total 336.663,90 100%

1 Missões (miss. nac., transc. e secretaria) 188.301,88 55,93%

2 Seminário - Educação Teológica 3.085,32 0,92%

3 JET 2.533,85 0,75%

4 Mobi - Moc. Bat. Ind. 7.864,09 2,34%

5 FEPAS - Ação Social 13.809,94 4,10%

6 Editora Batista Independente 5.300,00 1,57%

7 Ministério Infantil 4.759,53 1,41%

8 DEPACOM - Comunicação 6.348,26 1,89%
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A MOBI TEM UM PRESENTE PARA VOCÊ!
Isso mesmo! Temos um MEGA 

MOBI PRESENTE para você que é 
pastor, líder de jovens ou que simples-
mente deseja saber mais sobre o minis-

tério com as novas gerações!
Reunimos em , áudios e ví-

deos uma grande quantidade de conteúdo 
para você baixar gratuitamente. Apenas 

solicite acesso pelo WhatsMOBI (19) 
98323-0559 e enviaremos para você.  

17
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R
ecebi um e-mail de uma 
das empresas mais valiosas 
do mundo. No começo 
do mês de fevereiro, uma 

empresa de transportes por aplicativo 
sentiu a minha falta e me chamou 
para nos reaproximarmos. Eles se 
lembraram de mim, escreveram que 
as circunstâncias mudam, a vida é 
imprevisível, e que gostaria de saber 
por que não tenho usado o aplicativo. 

Tem mais! Eles perguntaram se é 
por que os preços são muito altos, se 
as viagens demoram muito, se não me 
sinto seguro para usar o app da empre-
sa; se é por que não consigo fazer lo-

 na minha conta, se tive problemas 
relacionados a pagamentos ou alguma 
experiência ruim. Que demais, né?

Tem mais ainda! Para cada possível 
problema eles deram uma atenção es-
pecial. Disseram que eles podem me 
ajudar a chegar onde eu quiser. E se o 
meu distanciamento tem relação com 
a minha insegurança, eles sugeriram 
que eu pudesse compartilhar a minha 
localização com familiares e amigos, 

ou até mesmo receber ajuda ao tocar 
um botão, um recurso tecnológico que 
eles usam para auxiliar na segurança. 
Quanto ao pagamento, eles oferecem 
diferentes métodos e ainda explica-
ram como os preços são calculados.

Claro, tudo isso para estabelecer 
um vínculo positivo com seus clientes, 
oferecendo um atendimento efetivo e 
de qualidade. A empresa que mantém 
canais de comunicação sempre aber-
tos e com atendimento humanizado 
(podendo) tem mais chances de gerar 

que construir um bom relacionamento 
com o consumidor e mantê-lo é essen-
cial para o bom funcionamento de um 
negócio. E você?

Se as empresas fazem isso por mo-
tivações comerciais, por que não fa-
zemos o mesmo e melhor, mas com 
motivações mais elevadas? Não pre-
cisamos nada disso para fazer a nossa 
juventude crescer; até porque, quan-
do se trata de crescimento, quem dá é 
Deus (2Co 3.6). Não é pecado cuidar 

gosta de atenção e cuidado? 
Se as empresas cuidam motivadas 

por conquistar mais clientes, cuida-
mos porque é um princípio bíblico. Se 
um bom relacionamento com o consu-
midor é essencial para o bom funcio-
namento de um negócio, um bom rela-
cionamento na família da fé é bíblico, 
bom e suave (Sl 133.1). 

Sentiu falta do seu irmão? Você co-
nhece alguma uma ovelha que preci-
sa ser encontrada? Chega junto! Não 
basta sentir a falta dela, é necessário 
ir ao encontro dela, olhar nos olhos e 
dizer: “Vamos nos reaproximar?”.

“Que homem dentre vós, tendo cem 
ovelhas e perdendo uma delas, não 
deixa no aprisco as noventa e nove e 
não vai após a perdida até que venha 
a achá-la?” (Lucas 15.4)

VAMOS NOS REAPROXIMAR?

Pr. Eliseu de Lima

eliseudelima@hotmail.com
@eliseudelima 
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BWA

L
ó ou Lot (“ ”), cujo 

seja “véu” ou “cobertura”, 
era descendente de Sem, neto 

patriarca Abraão, moradores da cidade 
de Ur. Quando Abrão recebe o chamado 
de Deus, ele e Sarai, sua esposa, partem 
em direção à Canaã, levando com eles 
o sobrinho Ló. No caminho passam por 
Harã, onde permanecem um tempo até 
a morte de Terá, aos 205 anos de idade. 
Após a morte de Terá, Abrão segue 
jornada rumo ao chamado de Deus, e 
Ló segue com ele. Em Canaã, ambos 
prosperam muito e seus rebanhos já 
não podiam pastar juntos; o que gerou 
certo atrito entre os pastores dos dois 
lados. Percebendo o problema, Abrão 
chama seu sobrinho e propõe que ambos 

Ló, por sua própria escolha, foi para as 
campinas do Jordão, próximo a Sodoma 
e Gomorra (Gn 13). Mesmo apartados, 
Ló, aqui e ali, continuava a causar 

ONDE ESTAVA LÓ?

preocupações e incômodos ao seu tio. 
Em determinada ocasião, Sodoma e 
Gomorra foram atacadas e saqueadas, 
e Ló foi levado cativo pelos inimigos. 
Abrão, sabendo da notícia, reúne 318 
de seus homens, pastores, e resgata o 
sobrinho. Ló e sua família, esposa e 

sociedade daquelas cidades, tornando-se 
cidadãos e, ao que parece, absorvendo 
todo seu modelo e estilo de vida. Ao 
longo do relato bíblico percebemos que 
aquilo que parecia, aos olhos de Ló, 
uma excelente escolha, tornou-se a sua 
ruína e de toda a sua família. Por trás 
das verdejantes campinas e da pujança 
daquelas prósperas e imponentes 
cidades se escondiam perigosas e fatais 
armadilhas.

“Onde estava Ló?” é o título desse 

exemplo do homem que, seja por mera 
displicência ou, quem sabe, por conve-
niência, se faz ausente, permissivo, ne-
gligente com suas responsabilidades, 

deveres e compromissos. Ló é o típi-
co exemplo daqueles que vivem sobre 

meios; um homem dúbio, covarde, am-
bicioso e ingrato. Onde estava Ló quan-
do seus empregados (servos/pastores) 
contendiam com os pastores de seu tio e 
como isso aconteceu sem que ele inter-
visse ou evitasse? Onde estava Ló quan-
do sua família abandonou a fé, se é que 
um dia a teve, e se deixou seduzir pelos 
costumes e estilo de vida de Sodoma e 
Gomorra? Onde estava o marido que 
não percebeu o coração salinizado, petri-

-

foram contaminadas e pervertidas pela 
malignidade daquela sociedade podre 
e vil? Sua ambição era tanta, sua bus-
ca por aceitação e participação naquele 
contexto era tão frenética que o cegou 
para as coisas mais importantes de sua 
vida. Ló perdeu o convívio e o respeito 
daquele que sempre o ajudou e em cuja 
sombra prosperou. Ló perdeu sua espo-
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sua descendência. Ló é o triste exemplo 
de alguém que, desejando ser sábio, se 
fez tolo; desejando conquistar o mundo, 
perdeu tudo o que possuía; alguém que, 
literalmente, correu atrás do vento. Ló é 
o perfeito exemplo de uma vida que, em-
bora tivesse tudo para ser bem-sucedida, 
foi um grande fracasso. Uma das mais 
tristes histórias narradas nas Escrituras.

A grande questão é com relação aos 
“Lós” do nosso tempo. Infelizmente eles 
existem, não são raros, não são poucos e 
estão entre nós. Estão entre nossos fami-
liares, estão em nossos locais de trabalho, 
em nossas escolas, faculdades e, por in-
crível que pareça, estão em nossas igre-
jas e até no ministério. Pessoas que, por 
displicência ou conveniência, se fazem 
omissas, alheias, ausentes dos aspectos 
mais caros, sensíveis e importantes de 
suas vidas. Pessoas que se deixam cegar 

por ambições tolas e baratas; pessoas que 
não se importam em ferir e decepcionar 
aqueles que as amam, que lhes ajudam, 
que lhes estendem a mão; pessoas que 
não se constrangem com sua própria 
ingratidão. Pessoas capazes de inverter 
valores, desprezar as reais prioridades e 
pôr em risco aqueles a quem deveriam 
proteger. Comparando com nossos dias, 
o que percebemos é a mesma realidade; 
o mundo e a sociedade são a expressão 
da Sodoma e Gomorra, sempre cercados 
por suas campinas aparentemente prós-
peras, seus costumes “modernos”, sedu-
tores e, sobretudo, anticristãos, capazes 
de violentar o ser humano desapercebido 
de dentro para fora, violando seus va-
lores, sua moral e sua dignidade. Ló é, 
portanto, o perfeito estereótipo da gran-
de maioria das pessoas de nossos dias, 
frágeis, negociáveis, dúbias e irresponsá-
veis, incapazes de qualquer postura, es-

colhas e decisões que sejam inspiradas, 
motivadas por um caráter nobre. Basta 
um breve olhar em redor para constatar-
mos a presença devastadora dos resulta-
dos por toda parte. Só uma pregação bí-
blica focada no resgate do homem caído 
e degenerado poderá fazer frente a essa 
trágica realidade, oferecendo ao “Ló” 
a oportunidade concreta de uma vida 
transformada, em que o véu do pecado 

resgatado. Voltemos ao Evangelho!
Somos todos CIBI. Somos todos 

Batistas. Somos todos de Cristo!

Pr. Jackson Jean Silva
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AUMENTANDO. SINAL RUIM PARA O 
CLIMA?

A 
notícia de que a ocorrência 
de arco-íris está aumen-
tando é do site da National 

1. O estudo 
revelado diz que, em razão das 
mudanças climáticas, poderemos ver 
arco-íris no céu com mais frequência. 

Voltando de uma viagem em famí-
lia, da Bahia para Brasília, a minha 

da janela do carro, olhou para o céu 
e deslumbrou-se com um lindo arco
-íris. Fomos brindados pelo Criador 
com uma linda obra de arte, o que foi, 

também, uma bela ponte para uma boa 
conversa sobre natureza, Bíblia e es-
perança.

Se as mudanças climáticas serão 
positivas ou não, eu não sei; mas pos-
so dizer que cada vez que aparecer um 
arco-íris no céu, certamente é coisa 
boa. Há mais de um texto bíblico que 
faz referência ao arco-íris. Um deles 
está em Gênesis 9.13: “Deus disse: 
‘porei nas nuvens o meu arco; será 
por sinal da aliança entre mim e a 
terra’”.

J. D. Douglas (2006), parece ser que 
aquilo que era ordinariamente um ins-
trumento de guerra e um símbolo de 
vingança, se transformou num símbo-
lo de paz e misericórdia em virtude 
de ter sido agora posto nas nuvens. 
Contra as escuras nuvens tempestuo-
sas, o arco de guerra de Deus é trans-
formado num arco-íris pela luz da sua 
misericórdia e graça.

Esse sinal fortalece a nossa espe-
rança: -
rança nele, nos sentimos muito enco-

-

VAMOS REFLETIR

22
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rança que nos foi dada” (Hb 9.18).
Poucas pessoas têm o hábito de ob-

servar a paisagem, e raramente param 
para contemplar a natureza, o pôr-do-
sol, o cheiro da chuva ou até mesmo o 
arco-íris. 

Como é maravilhosa a obra das 
mãos de Deus! Só mesmo Ele, o 
Senhor, para criar um mundo tão bo-
nito. 

O arco-íris, que representa uma 
das alianças de Deus conosco, chama 
atenção não somente pela beleza, mas 
também pelo fato de o Senhor ter in-
terferido na natureza com a ideia de 
deixar um sinal para nos fazer lembrar 
de sua provisão diária, sua graça eter-
na e seu envolvimento e ligação com o 
nosso mundo e o nosso destino! 

Essa esperança e segurança, nos 
diz o autor de Hebreus, estão postas 
em Jesus Cristo. Ele é nossa seguran-
ça. Sobre Ele caiu todo o pecado do 
ser humano e a cruz é o novo arco-í-
ris da misericórdia e do propósito de 
Deus em criar novos céus e nova ter-

ra – e um novo ser humano, segundo 
Jesus! Ele é o início da nova criação. 
Ele nos garante a graça do Senhor e 

conosco. Que maravilha poder ter esta 
visão de um presente e um futuro sob 
a mão amorosa e poderosa do Pai. 

R. N. Champlin (2021) recorda que 
alguns intérpretes dramatizam o texto 
de Gênesis 9.12,13 imaginando Noé, 
com o coração tomado pelo temor, 
pensando que o terrível acontecimen-
to poderia acontecer de novo. Mas eis 
que então aparece um arco-íris no céu. 
E então lhe diz a voz divina: “Está 
vendo o arco-íris? Faço agora dele um 

temores!”.  
Pense nisso! Sempre que aparecer 

um arco-íris no céu, certamente é coi-
sa boa. Quão frequentemente precisa-
mos ouvir a voz divina, para que nos 
desfaçamos de nossos temores!

Sendo o arco-íris um sinal para nos 
fazer lembrar da divina provisão diá-
ria, da sua graça eterna e do seu envol-

vimento e ligação com o nosso mundo 
e o nosso destino, ele também nos co-
necta com o próprio Jesus. 

-
ris, Cristo Jesus, que brilha incessan-
temente e eternamente.  

O que impede você de colocar a

fazer com Ele uma aliança eterna?

Nota
1 National Geographic.
Disponível em: https://www.natio-

-
biente/2022/12/teremos-mais-arco-i-
ris-no-futuro-por-que-isso-nao-e-um
-bom-sinal. Acessado em: 12 de Dez. 
2023.

Pr. Eliseu de Lima

eliseudelima@hotmail.com
@eliseudelima 
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JET

P
aulo escreveu a primeira 
carta a Timóteo para 
orientar o jovem pastor 
em sua oposição aos 

falsos mestres em Éfeso. Depois 
de tecer seus comentários em 
oposição à falsa doutrina da lei, 
Paulo incentivou Timóteo a resistir 
a essa falsa doutrina enquanto 
apresenta a responsabilidade de 
Timóteo, relembrando a sua própria 
experiência com a misericórdia de 
Deus, fundamentando essa exortação 
em sua experiência pessoal.

Ao abrir o seu coração de pastor 
e mentor ao jovem discípulo-pastor 

Timóteo, o apóstolo Paulo nos ensi-
na o que deve existir no coração do 
vocacionado(a): gratidão pelo cha-
mado.

A gratidão de Paulo se reveste de 
honra quando o seu passado é levado 
em consideração, pois era blasfemo, 
perseguidor e injuriador (1Tm 1.13). 
Essa gratidão é fruto do relaciona-
mento entre o(a) vocacionado(a) e 
Jesus Cristo.

A gratidão é uma virtude que nas-
ce do coração daquele que tem um 
relacionamento saudável com Jesus 
Cristo. É através da conexão com o 
Senhor que a pessoa é capaz de en-

xergar todas as bênçãos e benfeito-
rias recebidas, e reconhecer que tudo 
vem da mão de Deus. A gratidão é a 
expressão de um coração que sabe 
que tudo o que tem e tudo o que é, é 
fruto do amor e da graça de Deus.

O(a) vocacionado(a) que cultiva 
essa relação íntima com Jesus ex-
perimenta a paz e a alegria que só o 
Senhor pode dar; e isso traz reflexos 
para a vida ministerial. A gratidão é 
uma das consequências desse rela-
cionamento, pois a pessoa passa a ver 
tudo com outros olhos, agradecendo 
por tudo, mesmo nas situações difí-
ceis e desafiadoras. No ministério, 

A GRATIDÃO NO CAMINHO 
VOCACIONAL
1 Timóteo 1.12-17

24
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grandeS são os desafios; mas o(a) 
vocacionado(a) que tem o seu cora-
ção grato os enfrenta e se alegra em 
Deus.

É importante lembrar que a grati-
dão não é algo que vem naturalmen-
te, mas sim uma escolha que preci-
sa ser feita todos os dias. É preciso 
cultivar esse sentimento, agradecen-
do a Deus mesmo nas circunstâncias 
mais adversas. Quando fazemos isso, 
estamos reconhecendo a soberania e 
o amor de Deus em nossas vidas, o 
que fortalece ainda mais nosso rela-
cionamento com o Senhor. “Não há 
nada que você possa fazer para Deus 
te amar mais; e não há nada que 

você possa fazer para Deus te amar 
menos”1. A graça vai na contramão, 
é antagônico à crença humana de re-
compensa de justiça.

Em resumo, a gratidão é fruto do 
relacionamento íntimo e saudável 
que o cristão tem com Jesus Cristo. 
Quando essa relação é cultivada e 
priorizada, a pessoa passa a ver todas 
as coisas com outros olhos, reconhe-
cendo a mão de Deus em sua vida e 
agradecendo por tudo. A gratidão é, 
portanto, uma consequência natural 
desse relacionamento, que fortalece 
ainda mais a ligação do(a) vocacio-
nado(a) com o Senhor.

Seja grato a Deus por sua vocação 

N
o dia 4 de fevereiro a 
UMBIESP teve a alegria 
de ordenar mais um obreiro 
ao Ministério da Palavra; 

dessa vez, Eliel Albuquerque. O culto 
de ordenação foi realizado na querida 

UMBIESP REALIZA MAIS UMA ORDENAÇÃO AO MINISTÉRIO 
DA PALAVRA
Adriana Marques - correspondente

no Jardim Novo Maracanã, Campinas 
(SP), que está sob o pastoreio do pastor 
Jairo Lopes. 

A UMBIESP dá as boas-vindas ao 
pastor Eliel Albuquerque, juntamente 

A Deus a honra, glória e louvor!

Georgino Chaves

ministerial!

Nota:
1 Yancey, Philip, Maravilhosa Graça, 
Editora Vida.

25
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P
ela graça de Jesus Cristo, 

Patriarca celebrou no dia quatro 
de dezembro de 2022 o batismo 

de 16 novos servos de Jesus Cristo. A 

conhecida, louva ao Senhor por essas 
vidas preciosas que entenderam e 
receberam a mensagem do Evangelho 
em seus corações e, pelo ato do batismo, 
consolidaram a decisão de servir ao 
Senhor por toda a vida. Foi um tempo de 

muitos testemunhos e gratidão a Deus. 
E no dia 11 de dezembro de 2022 a 

igreja comemorou o seu aniversário de 
44 anos de organização, ocorrida, efe-
tivamente, no dia nove de dezembro de 
1978. Louvado seja o Senhor pela linda 
história que essa igreja local tem escri-
to até o presente momento, gerando, em 
Cristo, muitas vidas salvas, muitas famí-
lias restauradas e abençoadas, além de 
produzir muita proclamação do bendito 
Evangelho de Jesus e estar envolvida 

José Moisés da Silva - correspondente

com a obra missionária em vários níveis 

A igreja registra a profunda gratidão a 
Deus por tudo o que viveu, como Igreja, 
durante o ano de 2022, desejando que o 
novo ano seja vivido da mesma forma, 
para a glória do Senhor e proclamação 
do bendito e transformador Evangelho 
de Jesus Cristo.

“Porque dele, e por ele, e para ele 

eternamente. Amém.” (Rm 11.36)
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A
inda na infância decorei o 
texto de Romanos 8.28 na 
Escola Dominical: “Sabemos 
que todas as coisas cooperam 

para o bem daqueles que amam a Deus, 

propósito” (Versão de Almeida Revista 
e Atualizada). Acostumei-me a ouvir 
testemunhos de pessoas passando por 
problemas graves e todo tipo de tristeza, 
mas que se conformavam e citavam esse 

para vivenciar o sofrimento, entendendo 
que Deus usaria de alguma forma aquele 
momento tão ruim para algo bom no 
futuro.

-
sioterapeuta, trabalhei muito tempo com 
crianças e adolescentes com necessida-
des especiais. Várias histórias impactan-

-
nal. Uma delas vem de uma família que 
amava a Deus e se dedicava totalmente 
à sua obra. Aquele casal teve uma linda 

-
na. Ambas com muita saúde, até que a 
mais nova, com menos de dois aninhos 
apareceu com uma febre misteriosa e in-
cessante. Foi hospitalizada e ali estavam 
fazendo todo tipo de exames para fechar 
o diagnóstico e realizar o tratamento ade-
quado. Em algum desses dias ela preci-
sou receber uma medicação injetável que 
mudaria totalmente a vida daquela crian-
ça e da sua família. Após a injeção, a me-
nina paralisou.  Ela mal mexia os olhos e 

de reação.  Antes que isso acontecesse, 
ela já andava, falava as primeiras palavras 
e amava brincar e ir à praia. Agora nin-
guém podia entender como tudo mudou 
tão drasticamente de um dia para o outro. 
Era um pesadelo!

Aquela criança chegou até mim para

já tinha cinco aninhos. Uma linda menina! 
Sempre fui muito lúdica em minha forma 
de trabalhar, tanto com adultos quanto 
com crianças; mas nada do que eu fazia 
foi capaz de arrancar reações dela. Sua 

-
tindo tudo e ouvindo quando eu cantava 

lágrimas lembrando de como a pequenina 
era antes do terrível incidente. A irmã se 
aproximava da borda e a chamava, sorria, 
fazia caretas e palhaçadas para que ela 
se alegrasse também… tudo permanecia 
triste. Dois anos depois, a mãe chega com 
uma notícia: “Vou ter mais um bebê!”
Cinco meses depois outra notícia: “É um 
menino!” E essa expectativa pôs no ros-
to dessa família um sorriso que eu ainda 
não havia conhecido. Estavam muito ani-
mados e eu falava com minha pequena 
paciente sobre o irmãozinho que estava 
chegando, mesmo que ela não fosse ca-
paz de me dar respostas sobre o assunto. 
Na semana em que o bebê deveria nascer, 
a mãe achou que ele não estava mexendo 
e correu para o hospital. Aí vem a notícia 
que ninguém queria receber: Ele estava 
morto! Como todas essas coisas pode-
riam contribuir para o bem dessa família? 
Lembro-me de abraçá-los, chorar e orar 
com eles… muitas vezes.

A essa altura da vida, eu já havia en-
contrado o texto de Romanos 8.28 na 
NVI1 e agora sim, tudo parecia fazer sen-
tido: 
coisas para o bem daqueles que o amam, 
dos que foram chamados de acordo com 
seu propósito”. Deus age! Todo contex-
to dessa passagem foi escrito em torno 
do tema do sofrimento: sofrimentos de 

TODAS AS COISAS?

Cristo, nosso sofrimento, sofrimento da 
natureza e nossas fraquezas. Acredito 
que “sofrimento” é uma das coisas que se 
encaixa na frase “todas as coisas”, e en-
tendo que Deus age em tudo, inclusive no 
sofrimento. John Stott2 diz que sabemos 
ou entendemos pouco, mas algumas coi-
sas nós sabemos. “Sabemos” que “Deus 

em nossas vidas, ou seja, para aque-
les que amam a Deus, Ele está agindo. 
Ele age “para o bem” do seu povo, pois 
Ele é bom e suas obras são a verdadeira 
expressão de sua bondade. Ele 
todas as coisas”. -
mação otimista e vazia, que diz que no 

Na verdade, nem sempre compreende-
mos ou aceitamos o que Deus faz ou as 
circunstâncias que nos sobrevêm na vida, 
mas Ele jamais prometeu que estaríamos 
livres das tribulações e sofrimentos. Só 
sabemos que, de alguma forma, Ele agirá 
em nosso favor, para o nosso bem, mes-
mo em meio às dores. Ele age incansa-
velmente e propositalmente em favor dos 
seus, tudo por amar – e este amor aponta 
para a glória futura, para a consumação da 
salvação em Cristo, naquele lugar junto a 
Ele, onde 

tristeza, nem choro, nem dor” (Ap 21.4). 
Eis a nossa esperança!

Notas:
1 Nova Versão Internacional
2 Stott, John R. W. A Mensagem de 
Romanos. São Paulo: ABU, 2000.

Tatiana Santos

KIDS

Um texto para ler e meditar com as crianças

28



33 Edição 1062 - Março/2023 - Luz nas Trevas

LT
PASSATEMPO

29



34

LT

Luz nas Trevas - Março/2023 - Edição 1062

C
onsidero um privilégio 
ter sido criada ouvindo 
e, depois, lendo a Bíblia. 
Mas foi somente já 

adulta que iniciei uma jornada de 
leitura intencional e devocional. 
Muitas pessoas me ajudaram e 
ajudam a me aproximar, não apenas 
intelectualmente, do Deus que fala por 
meio do fogo negro, da tinta impressa 
no papel. Ajudam-me a ler a Bíblia 
não somente como algo que se coloca 
sob o microscópio, para ver dissecado, 
mas para ouvir a voz, a “Bat Kol”, que 
nos fala. Conhecer para amá-lo mais, 
faz toda a diferença!

Aprendi muito com o amigo dou-
tor Carlos José Hernández – psiquia-
tra argentino que por longos anos tem 
desenvolvido a prática devocional da 
leitura bíblica – a saborear a leitura, 
a meditar nela e a fazer perguntas in-

ternamente.1 Outra referência pessoal 
são os retiros individuais de silêncio 

-
zimos, em grupo, sob a direção de 
Lilo.2 Tem sido animador experimen-
tar, de forma efetiva, os efeitos tera-
pêuticos da Palavra.

Tendo sido criada em igreja evangé-
lica, conhecendo racionalmente muito 
da Bíblia, me deparei com um “deserto” 

mais velho da parábola do pai amoro-
so, me vi “perdida dentro de casa”, sem 

Deus me amava, mas não sentia isso 
como verdade para mim. Então, rece-
bi, de uma amiga, dois presentes. O 
primeiro, o livreto de Hernández, que 
me fez desejar ler a Bíblia com calma, 
interagindo com o texto. O segundo, 
começar uma jornada de espiritualida-
de mais saudável, trabalhando em meu 

ser e realidade pessoal, familiar, pro-
-

dendo a leitura orante, o que eu nunca 
havia feito nem conhecia. Percebi em 

-
ram acontecendo e acontecem, lenta-
mente, ao longo dos anos. Considero 
essa a formação mais consistente que 
faço, por ser extremamente centrante e 
me fazer perceber as dissonâncias que 
o Espírito Santo aponta pelo texto bí-
blico.

Por exemplo, estou preparando 

Jesus, para repartir na igreja. Faço a 
leitura orante e dedico algum tempo 
para imaginar a cena do anjo, irrom-
pendo na vida da adolescente e sau-
dando-a: “Salve, agraciada!”. Coloco-
me na cena, tento imaginar o local, 
ver a jovem e o grande Gabriel, fe-
liz mensageiro de boas novas. Tento 
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escutar o tom de voz deles, a forma 
como dialogam. Releio várias vezes o 
texto, buscando todas as versões bíbli-
cas ao meu alcance. Algumas palavras 
e expressões chamam minha atenção. 

Dou-me conta de como são as mi-
nhas reações frente ao inusitado, ex-
periências diante das quais me foge 
o chão, e às quais, suspensa em in-
certezas, preciso dar uma resposta. 
Lembro-me de algumas ocasiões em 
que me senti também exposta, mesmo 
sabendo estar correta.

Vou permitindo que o texto me infor-
me sobre mim, sobre planos e expecta-
tivas que sumiram em instantes quando 
coisas inesperadas aconteceram.

Volto-me para Maria, tão jovem, 
tão centrada e autêntica em suas per-
guntas. Fui criada podendo fazer mui-
tas perguntas. Sempre faço! Acredito 
que essa perguntação nos mantém 
mais atentos a nós e ao que nos cerca.

Percebo em Maria a certeza de que 
a aparição não é alucinação; ela sabia 
da promessa! Mas me impacta que ela 
tenha compreendido tão rapidamente 
do que se tratava. Concluo que ela ti-
nha intimidade com os textos proféti-
cos. Seu cântico mostra uma densida-
de teológica surpreendente!

Volto a me olhar e atento para a ne-
cessidade de uma leitura mais caden-
ciada da Bíblia. Essa leitura acontece 
nesse movimento, em que vejo o que 
o texto diz e o que Deus me diz, e ten-
to olhar para mim.

Encerro meu tempo de leitura me-
ditativa com uma oração, na qual res-
pondo ao que o texto falou ao meu 
coração. Aquilo de que me dei conta 
se transforma em súplicas e ações de 
graças.

Ergo novamente os olhos para os 
montes, de onde me vem o socorro?

Na certeza de ser amada, prossigo, 

em contentamento, em família e co-
munidade. Emanuel, Deus conosco.

Notas:
1 O livreto do doutor Carlos 
Hernández deu origem a encontros 
de diversos grupos no Brasil 
e na Argentina e resultou no 
livro Leiamos a Bíblia – Guia para 
leitura meditativa, publicado pela 
Editora Grafar.
2 Lieselotte Hedderich, ou Lilo, 
tem ensinado muitas pessoas a se 

Roseli M. Kühnrich de 
Oliveira

psicóloga, terapeuta familiar, 
docente por Eirene e Faculdade 
Luterana de Teologia e membro 

pleno do Corpo de Psicólogos e 
Psiquiatras Cristãos (CPPC).

reencontrar com Deus, por meio da 
leitura contemplativa da Palavra 
de Deus, em meio ao silêncio e à 
natureza.

Publicado na Revista Ultimato nº 399
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ESPAÇO KIDS

Visite nossa igreja

Para Crescer e Colorir
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